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Resumo: A pesquisa abordou a administração oral de borneol em contextos 
clínicos, destacando sua rápida absorção pelo cérebro. O estudo visou avaliar a 
toxicidade e parâmetros bioquímicos após exposição ao extrato, isolado e 
combinado com borneol. Testes de sobrevivência em baratas revelaram a 
ausência de toxicidade ao longo de 7 dias de exposição. A análise de 
metabólicos secundários presente no extrato, com aumento notável nos níveis 
de ferro livre. O borneol, por sua vez, atuou como protetor contra esse estresse. 
Conclui-se que o extrato não foi tóxico, mas provocou estresse oxidativo, sendo 
o borneol um potencial agente protetor. Esses resultados sugerem implicações 
benéficas do borneol na atenuação dos efeitos adversos do extrato, destacando 
seu potencial terapêutico. 
 
Palavras-chave: Estresse oxidativo. Barata. Unha de gato. 
 
1. Introdução 

A utilização clínica do borneol comumente se dá por administração oral. Este 
composto é prontamente absorvido pelo cérebro, alcançando concentrações 
semelhantes às do sangue em apenas 5 minutos após a administração oral. 
Esses resultados sugerem sua capacidade de atravessar eficientemente a 
Barreira Hematoencefálica (BHE) e penetrar nos tecidos cerebrais (Liang et al., 
1993). A concentração máxima (Cmax) no cérebro é atingida aproximadamente 
1 hora após a administração (Liang et al. em 1993; LI et al., 2012; ZHANG et al., 
2017). 

O Borneol, um composto medicinal de origem chinesa amplamente 
empregado na China, é um terpeno bicíclico altamente lipossolúvel, 
caracterizado por seu aroma perfumado. Este componente tem desfrutado de 
extenso uso não apenas na China, mas também em regiões como o Japão e o 
Sudeste Asiático ao longo de muitos anos. Reconhecido por seus efeitos anti-
inflamatórios, analgésicos, antipiréticos, antibacterianos, neuroprotetores e 
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propriedades promotoras de permeação, o Borneol desempenha um papel 
significativo na medicina tradicional (WU et al., 2011; MA et al., 2023) 

2. Objetivo 
O objetivo deste estudo foi avaliar os metabólicos secundários, a toxicidade 

e analisar os parâmetros bioquímicos após exposição ao extrato, bem como ao 
extrato combinado com borneol. 
 
3. Metodologia 
Prospecção fitoquímica  

Realizou-se a triagem fitoquímica preliminar do extrato para identificar as 
principais classes de metabólitos secundários presentes, seguindo os métodos 
de Matos (1997) e Barbosa et al. (2004), com pequenas modificações. Esse 
ensaio, utiliza-se de métodos colorimétricos para detectar a presença de 
diferentes classes de metabólitos como fenóis, flavonas, flavonoides, cones 
calcários, xantonas, alcaloides, flavononas, auronas e taninos pirogalatos. 
Avaliação da toxicidade aguda em N. cinerea 

Para a realização dos testes de sobrevivência, foram colocadas dez 
baratas dentro dos frascos contendo o extrato diluído na comida, o qual foi 
preparado nas concentrações (250, 125, 62,5 e 0 mg/mL da ESUt, 250+45, 
125+45, 62,5+45 e 0 mg/mL de ESUt+Borneol e 45 e 0 mg/mL de Borneol). As 
baratas foram postas em diapausa (expostas a baixas temperaturas para que 
ficassem em estado de dormência), para serem contadas e colocadas nos 
recipientes, as avaliações aconteceram durante 3 dias, para avaliar quantas 
baratas iriam sobreviver a exposição do extrato.  
Preparação de amostra para ensaios bioquímicos  

Após ensaios toxicológicos, as baratas N. cinerea dos grupos “controle” e 
“expostos ao extrato seco (250, 125, 62,5 e 0 mg/mL da ESUt, 250+45, 125+45, 
62,5+45 e 0 mg/mL de ESUt+Borneol e 45 e 0 mg/mL de Borneol)” foram 
anestesiadas em gelo (3 min) e tiveram suas cabeças removidas, pesadas e 
homogeneizadas em tampão fosfato 0,1 M, pH 7,4 (relação de 1 mg de 
precipitado: 40 μL de tampão) e centrifugadas a 10.000 rpm por 10 min. Cada 
experimento foi realizado com três repetições. 
Determinação de conteúdo livre de Fe2+ 

 Para verificar se houve alteração no teor de íons livres de ferro (II) no 
sobrenadante das baratas, o conteúdo de Fe2+ livre foi determinado usando um 
método modificado de Kamdem et al. (2013). Onde à mistura reacional contendo 
110 μL de solução salina (0,9%), 60 μL de Tris-HCl (0,1 M, pH 7,4), 20 μL do 
sobrenadante e 10 μL de 0,25% de 1,10-fenantrolina foram adicionados a placa 
de microtitulação, seguida de incubação por 1 h em temperatura ambiente. 
Posteriormente, após o período de reação a absorbância foi lida a 492 nm e o 
nível de ferro livre (II) no sobrenadante foi quantificado usando sulfato de ferro 
(II) para a curva padrão, e os resultados foram expressos em ղ mol Fe (II)/g 
tecido. 
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4. Resultados  
O extrato seco de U. tomentosa (ESUt) foi submetido a testes para 

identificação de diferentes compostos químicos de diversas classes fitoquímicas. 
Os resultados indicam a predominância de taninos flavonólicos, flavanonóis, 
catequinas, flavonoides e saponinas espumídicas, avaliados qualitativamente 
por reações colorimétricas. No entanto, é importante notar que a presença de 
um componente específico pode mascarar a coloração característica de outro, 
limitando a precisão da análise da composição química do extrato. 

Na Figura 1, os resultados referentes à toxicidade, empregando o organismo 
modelo N. cinerea, revelam a ausência de quaisquer sinais de toxicidade durante 
um período de exposição de 7 dias às diversas concentrações do extrato testado. 
Ao avaliar a taxa de sobrevivência dos organismos, foi constatado que a 
porcentagem de sobreviventes permaneceu inalterada, mantendo-se em 100% 
em todos os grupos investigados. 

Figura 1: Análise da sobrevivência do extrato seco de U. tomentosa (ESUt). 

 

Ao examinar atentamente a Figura 2, é evidente que o tratamento com 
concentrações de 250 mg/mL de ESUt resultou em um notável aumento nos 
níveis de ferro livre em comparação com o grupo controle. No entanto, um 
achado intrigante surgiu quando o ESUt foi combinado com o borneol. A 
concentração de 250 mg/mL de ESUt, associada a 45 mg/mL de borneol, revelou 
uma redução significativa em comparação com os níveis observados quando o 
ESUt foi administrado isoladamente a 250 mg/mL. Esse resultado sugere uma 
notável tendência de diminuição nos níveis de ferro quando o borneol é 
empregado em conjunto com o ESUt. 

Esta descoberta, ao indicar uma interação entre o borneol e o ESUt, lança 
luz sobre a complexidade das respostas bioquímicas associadas a essas 
substâncias. A sinergia observada entre o borneol e o ESUt destaca a 
importância de considerar as interações entre componentes em estudos 
farmacológicos. Essa redução nos níveis de ferro, quando combinada, pode ter 
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implicações significativas para a compreensão do potencial terapêutico dessa 
combinação, sugerindo uma possível aplicação na regulação do metabolismo do 
ferro ou em condições relacionadas à homeostase desse mineral. 

Figura 2: Níveis de ferro livre em homogenatos de baratas lagosta, N. cinerea 
tratado com extrato seco de U. tomentosa (ESUt). * efeito significativo em 

comparação ao controle; # efeito significativo em comparação a 250 mg/mL 
ESUt. 

 

5. Conclusão  
Estes achados apontam para implicações positivas do borneol na mitigação 

dos efeitos adversos associados ao extrato, sublinhando seu considerável 
potencial terapêutico. Estes resultados não apenas confirmam a segurança 
relativa do extrato, mas também indicam uma faceta importante do borneol como 
um possível contraponto eficaz contra os efeitos nocivos observados. Este 
cenário abre portas para investigações mais aprofundadas sobre as aplicações 
terapêuticas do borneol, sugerindo novas perspectivas para a sua utilização em 
contextos clínicos e farmacêuticos. 
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